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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a ocorrência da ciclicidade, o diâmetro do folículo dominante e do grau de 

edema uterino de éguas criadas na zona da mata do Estado de Rondônia, durante o período de transição da 

estacionalidade reprodutiva. Para este propósito, durante os meses de agosto e setembro (transição de primavera), éguas 

da raça Quarto de Milha (n = 46), hígidas, criadas a campo ou estabuladas, com idades variando de 2 a 12 anos foram 
submetidas a dois exames ginecológicos com intervalo de 14 dias, a fim de se determinar e/ou monitorar a presença de 

corpo lúteo, o diâmetro do folículo dominante e o grau de edema uterino. Empregando um modelo de regressão 

logística, o efeito do sistema de criação (a campo ou estabuladas) e da faixa etária (≤ 5, de 6 a 9 e ≥ 10 anos) foram 

avaliados sobre a ocorrência da ciclicidade, bem como sobre o diâmetro do folículo dominante e o grau de edema 

uterino por meio do modelo linear generalizado misto. Uma maior proporção de éguas (p = 0,001) foi considerada 

acíclica em relação às cíclicas [68,9% (31/45) vs. 31,1% (14/45), respectivamente]. Dentre as éguas acíclicas, houve 

uma semelhança (p = 0,127) na proporção daquelas com folículo dominante ou com folículos pequenos. O sistema de 

criação não influenciou (p > 0,05) a ocorrência da ciclicidade, o diâmetro do folículo dominante e o grau de edema 

uterino. A faixa etária (≤ 5, de 6 a 9 e ≥ 10 anos) determinou influencia (p < 0,05) na ocorrência da ciclicidade [28,6 b; 

18,2 b e 66,7% a; respectivamente] e no grau de edema uterino (1,0 ± 0,1 b; 2,0 ± 0,1 a e 2,0 ± 0,2 a; respectivamente). 

Conclui-se que a maioria das éguas criadas na região da zona da mata rondoniense apresentam-se acíclicas no período 
de transição de primavera. No entanto, a ocorrência da ciclicidade e o grau de edema uterino demonstraram ser 

influenciados pela faixa etária das éguas avaliadas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ciclicidade. Equinos. Zona da Mata. Atividade folicular. 

 

SUMMARY 

 

The objective of this study was to evaluate the occurrence of cyclicity, the diameter of the dominant follicle and the 

degree of uterine edema in mares from forest area of the Rondonia State, during the transitional period of reproductive 

season. For this purpose, during the months of August and September (spring transition), healthy mares, Quarter Horse 
breed (N = 46), field or housed and aged 2 to 12 years were submitted to two examinations gynecological examination 

with a 14-day interval. The exams were performed to determine and / or monitor the presence of corpus luteum, the 

diameter of the dominant follicle and the degree of uterine edema. Using a logistic regression model, the effect of the 

breeding system (field or stabled) and age group (≤ 5, from 6 to 9 and ≥ 10 years) were evaluated on the occurrence of 

cyclicity as well as on the diameter of the dominant follicle and the degree of uterine edema by generalized linear mixed 

model. A higher proportion of mares (P = 0.001) was considered acyclical in relation to the cyclical (68.9% (31/45) vs. 

31.1% (14/45), respectively]. Among the acyclic mares, there was a similarity (P = 0.127) in proportion to those with 

dominant follicle or with small follicles. The breeding system did not influence (P > 0.05) the occurrence of cyclicity, 
the diameter of the dominant follicle and the degree of uterine edema. The age group (≤ 5, from 6 to 9 and ≥ 10 years) 

determined influence (P < 0.05) on the occurrence of cyclicity (28.6 b; 18.2 b and 66.7% a; respectively) and in the 

degree of uterine edema (1.0 ± 0.1 b, 2.0 ± 0.1 a and 2.0 ± 0.2 a, respectively). It is concluded that the majority of the 

mares created in the forest zone of Rondônia region are acyclical in the period of transition of spring. However, the 

occurrence of cyclicity and the degree of uterine edema were influenced by the age range of the mares evaluated. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem um rebanho efetivo de 5.501.872 

equinos, possuindo a 4ª maior tropa de equinos do 

mundo. No estado de Rondônia a equinocultura é um 

setor pecuário que se encontra em desenvolvimento, 

ocupando o 10° lugar em número de estabelecimentos 

no Brasil (IBGE, 2017). O mercado da equinocultura é 
responsável por movimentar um montante de R$ 16,5 

bilhões ao ano, além de gerar cerca de 3,2 milhões de 

postos de trabalho diretos e indiretos (MAPA, 2016). 

Além disso, o Brasil tem sido referência no estudo e 

utilização de biotecnologias aplicadas à reprodução 

equina (GOMES; SENEDA, 2013). 

O incremento da eficiência reprodutiva é 

fundamental para o maior aproveitamento e 

intensificação do melhoramento genético dos animais. 

Em éguas, a estacionalidade reprodutiva é uma 

característica marcante que está associada com o 

comprimento de luz/dia (fotoperíodo), com a genética 
com as condições climáticas e nutricionais (RAZ; 

AHARONSON-RAZ, 2012). Fisiologicamente, a 

estacionalidade nas éguas pode ser dividida em 

períodos de plena atividade (estação ovulatória) e 

períodos de inatividade reprodutiva (estação 

anovulatória; GINTHER et al., 2005; SCHUTZER, 

2014). O padrão sazonal da atividade reprodutiva 

costuma variar durante as estações do ano e 

normalmente apresenta um decréscimo transicional 

durante o outono; torna-se mínima ou ausente no 

inverno; aumenta gradativamente na primavera e 
ocorre de forma ampla no verão (BERGFELT, 2009). 

Sabe-se que altas latitudes podem determinar 

maior influência sobre a sazonalidade reprodutiva 

devido aos diferentes fotoperíodos ao longo do ano, 

determinarem maior ou menor atividade da glândula 

pineal (NAGY et al., 2000; RAZ; AHARONSON-

RAZ, 2012), principal mecanismo responsável por 

desencadear o controle sobre o eixo hipotalâmico-

hipofisário-ovariano (GINTHER, 1992; GINTHER et 

al., 2004). Apesar da sazonalidade ser menos marcante 

em animais localizados em regiões de baixa latitude, 
também já está descrito que cerca de 10% das éguas 

podem apresentar atividade reprodutiva mesmo em 

regiões localizadas em latitudes inferior a 10° 

(SALTIER et al., 1982; GINTHER et al., 2004). 

Devido sua proximidade à Linha do Equador, 

Rondônia apresenta altas temperaturas e incidência de 

luz solar durante todo o ano, conjecturando-se que as 

éguas nessa região apresentem estro durante todos os 

meses do ano independente da estação. No entanto, não 

existem informações disponíveis sobre os aspectos 

reprodutivos dessa espécie na região que confirmem 

essa suposição. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
determinar a ocorrência da ciclicidade, o diâmetro do 

folículo dominante e do grau de edema uterino em 

éguas Quarto de Milha criadas na zona da mata do 

Estado de Rondônia, durante o período de transição de 

primavera da estacionalidade reprodutiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado de acordo 

com os Princípios Éticos na Experimentação Animal, 

adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação 

(COBEA) e submetido à Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) da Universidade Federal de 

Rondônia, Campus Rolim de Moura (Protocolo 

032/2018). 
O presente estudo foi realizado durante os 

meses de agosto e setembro de 2017, no estado de 

Rondônia, região da Zona da Mata, situada à latitude 

11º50”57’. Foram utilizadas éguas da raça Quarto de 

Milha (n = 45), sendo 27 criadas a campo e 18 criadas 

em baia (estabuladas), com idades variando de 2 a 12 

anos. Todas as éguas eram saudáveis, apresentavam-se 

em boas condições nutricionais e com peso variando de 
400 a 500 Kg. 

Os animais foram previamente submetidos a 

duas avaliações ginecológicas com intervalo de 14 

dias, por palpação e ultrassonografia transretal (Infinity 

3V, Ultramedic®, Porto Alegre, RS, Brasil). A cada 

avaliação ginecológica, um técnico identificou e 

registrou em fichas individuais a presença do corpo 

lúteo, o grau de edema uterino e os diâmetros 
foliculares. A ciclicidade foi considerada somente pela 

presença do corpo lúteo em ao menos um exame. Para 

avaliação do diâmetro folicular, foi considerada a 

presença de folículos dominantes com diâmetro 

superior a 25 mm (momento da divergência folicular) 

como proposto por Gastal et al. (1997). Os diâmetros 

foliculares foram obtidos com recursos do próprio 

aparelho de ultrassom após o congelamento da imagem 
e a obtenção da média de duas medidas lineares 

transversais do antro folicular. O edema uterino foi 

avaliado após posicionar o transdutor linear retal na 

transição do corpo para corno uterino (corte 

transversal), sendo que o grau de edema foi 

estabelecido conforme proposto por McKinnon et al. 

(2011) em uma escala de 0 a 3, em que 0 = edema 

inexistente, 1 = leve edema, 2 = moderado e 3 = edema 
abundante. 

Para análise estatística, considerou-se como 

fatores as faixas etárias (éguas jovens – de 2 a 5 anos 

(n=15); meia idade – de 6 a 9 anos (n=23) e; velhas – 

mais que 10 anos (n=8)) e os sistemas de criação (a 

campo e estabuladas).  

Os dados de ciclicidade foram analisados pelo 

modelo de regressão logística binária incluindo como 
efeito fixo os grupos de faixa etária e do sistema de 

criação. Na presença de um efeito significativo, as 

taxas foram analisadas pelo teste exato de Fisher, a fim 

de estabelecer o ranking entre as proporções. O 

diâmetro do folículo dominante e o grau de edema 

uterino foram analisados pelo modelo linear 

generalizado misto (GLMM), incluindo o efeito 

principal da ciclicidade, da faixa etária e do sistema de 
criação. Na presença de um efeito significativo, as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Em 

todos os modelos utilizados, qualquer outra fonte de 

variação foi inclusa como covariável do modelo. 

Para análise descritiva, os dados quantitativos 

estão apresentados como média (M) e desvio padrão 
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(SD) ou como mediana (MD) e erro padrão (EP), e os 

dados binários como porcentagem (%). Todas as 

análises estatísticas foram realizadas no programa 

estatístico Minitab®, versão 18.1. Para significância 

estatística e interações utilizou-se valor de p ≤ 0,05, 

sendo que tendência estatística foi utilizada para um 
valor de p entre até 0,09.  

 

RESULTADOS 

 

Uma maior proporção de éguas (68,9%; 

31/45; p = 0,001) não apresentaram corpo lúteo em 

nenhuma das avaliações durante o período transicional, 

sendo que apenas 31,1% (14/45) das éguas avaliadas 

foram consideradas cíclicas. Considerando os animais 

que ainda se encontravam em período de transição, 

houve uma semelhança (p = 0,127) na proporção de 

éguas que tinham ao menos um folículo dominante ≥ 

25 mm nas duas avaliações (38,7%; 12/31) e aquelas 

que apresentavam apenas folículos pequenos (61,3%; 

19/31). 

O sistema de criação (a campo ou em 

estábulo) não influenciou (p > 0,05) a ocorrência de 

ciclicidade, o diâmetro médio do folículo dominante e 
nem o grau de edema uterino (Tabela 1). Entretanto, 

éguas com idade superior a 10 anos apresentaram 

maior (p = 0,027) proporção de ciclicidade e maior (p 

= 0,031) grau edema uterino no período de transição 

reprodutiva de primavera. 

 

Tabela 1 – Idade média, proporção de ciclicidade, diâmetro do folículo dominante e grau de edema uterino de éguas 

Quarto de Milha durante o período de transição reprodutiva de primavera na região da zona da mata de Rondônia - 
Brasil. 

Fatores 
Animais 

(N) 

Idade 

(M ± SD) 

Ciclicidade 

% (N) 

Diâmetro do FD 

M ± SD 

Edema uterino 

MD ± EP 

Sistema de 

criação 

Campo 27 7,1 ± 2,9 29,6 (8) 34,1 ± 8,6 2,0 ± 0,1 

Estábulo 18 5,6 ± 3,0 33,3 (6) 32,4 ± 6,2 2,0 ± 0,2 

Valor de p - 0,11 0,44 0,51 0,47 

Faixa etária 

2 a 5 anos 14 2,7 ± 1,0 28,6 b (4) 35,0 ± 5,5 1,0 ± 0,1 b 

6 a 9 anos 22 7,1 ± 0,9 18,2 b (4) 32,8 ± 8,1 2,0 ± 0,1 a 

≥ 10 anos 9 10,7 ± 0,9 66,7 a (6) 32,8 ± 9,7 2,0 ± 0,2 a 

Valor de p - < 0,0001 0,02 0,76 0,03 

Total / Média geral 45 6,5 ± 3,0 31,1 (14) 33,4 ± 7,7 2,0 ± 0,1 

Letras minúsculas sobrescritas (a, b) dentro de uma mesma coluna, indicam diferença estatística (P ≤ 0,05) para as diferentes faixas 
etárias. FD – Folículo dominante. 

 

O diâmetro do folículo dominante e o grau de 

edema uterino foram semelhantes (p > 0,05) entre as 

éguas que se apresentavam cíclicas (com corpo lúteo) e 

aquelas ainda consideradas acíclicas (Tabela 2). 

 

 

Tabela 2 – Diâmetro do folículo dominante e grau de edema uterino de éguas Quarto de Milha com ou sem corpo lúteo, 
durante o período de transição reprodutiva de primavera, na região da zona da mata de Rondônia - Brasil. 

Ciclicidade 
Animais 

(N) 

Diâmetro do FD 

(M ± SD) 

Edema uterino 

(MD ± EP) 

Cíclicas 14 29,8 ± 6,2 2,0 ± 0,2 

Acíclicas 31 34,6 ± 7,8 2,0 ± 0,1 

Total / Valor de p 45 0,101 0,489 

FD – folículo dominante 

 

 

DISCUSSÃO 

 
O presente trabalho descreve pela primeira 

vez informações sobre a ciclicidade, a atividade 

folicular ovariana e o edema uterino de éguas criadas 

na zona da mata rondoniense durante a fase 

transicional de estacionalidade reprodutiva (meses de 

agosto e setembro), período que antecede o início da 

estação de monta da região. Adicionalmente, este 

estudo evidenciou que mesmo numa latitude tão baixa 

quanto 11°, uma grande proporção de éguas permanece 

em anestro durante a fase transicional de primavera, 

embora a atividade folicular esteja presente. No 

entanto, a ocorrência da ciclicidade neste período e a 

presença de edema uterino foram influenciadas pela 
faixa etária das éguas. 

Havia uma expectativa de que a maioria das 

éguas já se encontrasse cíclicas durante o período 

considerado no presente estudo, especialmente por se 

tratar de uma região com baixa latitude. No entanto, 

além do fotoperíodo e da latitude, a estacionalidade 

reprodutiva também pode sofrer influência da genética 

dos animais, das condições climáticas, do manejo 

nutricional (RAZ; AHARONSON-RAZ, 2012) e do 

nível de estresse no sistema de criação (OLIVEIRA, 

2016). Neste sentido, ao menos o sistema de criação 
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dos animais (manejo) não demonstrou influenciar a 

ocorrência da ciclicidade, o diâmetro do folículo 

dominante e nem grau de edema uterino. Este efeito 

não foi encontrado porque possivelmente os animais 

permaneciam em locais arejados e recebiam 

alimentação balanceada, independente se eram 

manejados a campo ou em estábulos. 

A idade demonstrou ser um fator importante 

na ocorrência da ciclicidade e no grau de edema uterino 
durante o período de transição de primavera. A maior 

proporção de ciclicidade e maior grau de edema uterino 

encontrados em éguas com idade superior a 10 anos 

está em conformidade com os dados de Vlachos e 

Paschaleri (1965) que após monitorarem 1204 animais 

com idades variadas, constataram que éguas de 3 a 5 

anos apresentaram menor índice de fertilidade do que 

éguas de 6 a 8 anos. Já em outro estudo empregando 

faixas etárias diferentes, tem sido reportado melhor 

desempenho reprodutivo e maior contagem de folículos 

antrais em éguas mais jovens (3 a 8 anos) em relação a 

éguas de meia idade (9 a 18 anos) ou mais velhas (> 18 
anos; CLAES et al., 2017). Provavelmente estes 

resultados se devem ao fato de que a atividade folicular 

da égua progride da puberdade até 5 anos, estabiliza 

entre 6 e 15 anos e então começa a diminuir 

progressivamente em direção à senescência, que 

costuma ocorrer após 20 anos (GINTHER, 1992). 

No presente estudo o edema endometrial foi 

influenciado pela faixa etária dos animais estudados. 

Entretanto, sabe-se que o avançar da idade em éguas 

está associado com uma maior ocorrência de quadros 

de endometrites, sendo comum encontrar acúmulo de 
líquido intrauterino, edema uterino excessivo e até 

mesmo infiltrado inflamatório (LEBLANC; CAUSEY, 

2009; SIEMIENIUCH et al., 2017). Portanto, o 

resultado deste estudo deve ser interpretado com 

cautela uma vez que não foram empregadas 

ferramentas para excluir o diagnóstico endometrite. Por 

outro lado, uma comparação do edema uterino entre 

éguas cíclicas e acíclicas (tabela 2; com média de idade 

semelhante) demostrou o mesmo grau de edema 

uterino, reforçando que este critério de avaliação 

parece ser menos relevante que outros na determinação 
da estacionalidade reprodutiva de éguas.  

Apesar da maioria das éguas do presente 

estudo não apresentarem corpo lúteo, a presença de 

folículo dominante e edema uterino foi reportada em 

grande parte dos animais o que demonstra certo grau 

de atividade folicular neste período transicional. 

Conforme descrito por Ginther et al. (2004) a 

passagem do anestro para estação reprodutiva envolve 

a ocorrência de diversos eventos envolvendo a 

dinâmica folicular. No hemisfério sul, durante a fase de 

anestro reprodutivo (de julho a agosto) apenas folículos 

pequenos com diâmetro inferior a 15 mm podem ser 
encontrados. No período transicional propriamente dito 

(de setembro a outubro) pode ser detectado a presença 

de folículos dominantes com diâmetros de até 25-27 

mm (ondas menores), além de folículos superiores a 30 

mm (ondas maiores anovulatórias). Em nosso estudo 

em decorrência de ter sido acompanhado a presença de 

folículos maiores que 25 mm associado ou não ao 

edema uterino, pode-se sugerir que tais éguas 

apresentavam avançado grau de crescimento folicular 

ovariano, uma vez que nestes diâmetros a dominância 

folicular já estava estabelecida (19 a 20 mm; 

GINTHER, 2000; GASTAL et al., 2004). 

Por outro lado, ao menos 42,2% (19/19) das 

éguas permaneceram em anestro (folículos pequenos e 

sem edema uterino) ao longo das duas avaliações, 

mesmo localizadas em uma região geográfica próxima 

a linha do Equador (11°50”57’ no presente estudo), o 
que corrobora com dados reportados por Ginther et al. 

(2004) que relatam estacionalidade reprodutiva nesta 

espécie mesmo em latitudes inferiores a 10° e com 

mais de 13 horas de luz por dia.  O comportamento 

reprodutivo clássico dos equinos é poliéstrico 

estacional, apresentando maior atividade estral 

essencialmente entre a primavera e o verão. Isso ocorre 

devido às características fotossensíveis da espécie 

(MARIZ, 2008). A luminosidade influencia o eixo 

hipotálamo-hipofisário-gonadal mediante a produção 

de melatonina pela glândula pineal. Esse hormônio é 

secretado em períodos de menor luminosidade, 
portanto ocorre maior produção de melatonina durante 

o fotoperíodo negativo em comparação com o 

fotoperíodo positivo. A melatonina inibe a produção do 

Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GnRH) 

hipotalâmico e consequentemente diminui a ciclicidade 

reprodutiva das éguas durante o outono e inverno 

(ROCHA et al., 2001).   
A latitude da Zona da Mata - RO corresponde 

a uma média de 11º50”57’, com temperaturas elevadas 

e não sofre importante influências do mar ou da 

altitude. Seu clima predominante, durante todo o ano, é 
o tropical úmido e quente, onde não se delimitam as 

estações do ano, assim sendo há uma periodicidade 

climática e pouca variação na duração do dia e da noite 

entre as estações (SILVA, 2001). Em decorrência de a 

região ser próxima a linha do Equador apresenta menor 

variação do fotoperíodo em relação às regiões 

subtropicais e temperadas. Entretanto, o presente 

estudo confirma que mesmo em condições geográficas 

e ambientais favoráveis a reprodução o ano inteiro, esta 

espécie mantém a estacionalidade reprodutiva em uma 

grande proporção de animais. 
 Por outro lado, o fato de 31,1% de éguas já se 

encontrarem cíclicas mesmo antes do período de 

estação reprodutiva, reforça a importância econômica 

destes animais para os programas reprodutivos, por 

antecipar o início das atividades reprodutivas. Neste 

sentido, pode ser sugerido uma avaliação prévia dos 

animais a fim de selecionar aqueles que já poderiam 

ser inseridos em programas de inseminação artificial 

ou de colheita e transferência de embrião, aumentando 

a eficiência reprodutiva e econômica do plantel antes 

mesmo de iniciar a estação reprodutiva. 

 

CONCLUSÃO 

 

Nas condições do presente estudo, conclui-se 

que apenas 30% das éguas criadas na região da zona da 

mata rondoniense apresentam-se cíclicas no período de 

transição de primavera, sendo que a maioria, apesar da 

atividade folicular, apresenta-se em anestro. No 

entanto, a ocorrência da ciclicidade e o grau de edema 
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uterino demonstraram ser influenciados pela faixa 

etária das éguas avaliadas, sendo que éguas com idade 

superior a 10 anos apresentaram maior proporção de 

ciclicidade e maior grau de edema endometrial no 

período transicional.  
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